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C R E S C E N D O    P A R A P E R F I L O L Ó G I C O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O crescendo paraperfilológico é a qualificação seriexológica parafuncional 

continuada do perfil consciencial ao longo das vidas humanas e intermissões extrafísicas (Holo-

biografologia), possibilitando a ampliação da abrangência interassistencial parapsíquica durante  

a consecução maxiproexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O elemento de composição para vem do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo perfil procede do idioma Espanhol, 

perfil, “perfil; adorno sutil e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, 

“perfil; contorno; traço”, de profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 01.  Crescendo paraprosopografológico. 02.  Qualificação caracteroló-

gica. 03.  Evolução paraperfilológica. 04.  Evolução consciencial lúcida. 05.  Evolução mater-

pensênica. 06.  Aperfeiçoamento personológico. 07.  Aprimoramento automimético cosmoético.  

08.  Espiral evolutiva. 09.  Crescendo egocarma-policarma. 10.  Crescendo Intraconscienciolo-

gia-Policonscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo paraperfilológico, crescendo paraperfi-

lológico inconsciente e crescendo paraperfilológico lúcido são neologismos técnicos da Seriexo-

logia. 

Antonimologia: 01.  Crescendo perfil pessoal–perfil grupal. 02.  Crescendo patológico. 

03.  Crescendo incompléxis-melex. 04.  Redução do autodiscernimento. 05.  Automimese fossi-

lizadora. 06.  Antievolução. 07.  Evolução subumana. 08.  Estagnação evolutiva. 09.  Robéxis. 10.  

Transmigrex. 

Estrangeirismologia: o temperamento seriexológico perfervidium ingenium; o continu-

um seriexológico ascendente; o upgrade evolutivo no matter what; a qualificação seriexológica 

das self performances; o aprimoramento do modus faciendi; a construção do know-how conscien-

cial; o desenvolvimento da expertise evolutiva; o megacurriculum vitae holobiográfico; o Retro-

cognitarium; o Proexarium; o Autoconfrontarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Automaturologia Evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Podemos 

fazer mais. Pensenizemos cosmovisiologicamente já. Paraperfilologia: tesouro proexológico. 

Coloquiologia. O jeitão da consciência mantido, porém qualificado, apesar da ressoma 

(Neossomatologia); o olho clínico constantemente calibrado; o dedo verde lapidado. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autosseriexologia Lúcida; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; os rastros pensênicos; a investigação parafuncional das fôrmas holo-

pensênicas; o confronto entre o materpensene da personalidade anterior e o da atual; o holopen-

sene pessoal da autevolutividade cosmoética; a polarização materpensênica autoconsciente. 

 
Fatologia: a qualificação dos perfis conscienciais ao longo da seriéxis; a melhoria contí-

nua dos próprios talentos; a opção pela habilitação evolutiva incessante; a ousadia cosmoética 
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adredemente planejada; a antiinércia proexológica; o olhar atento aos múltiplos egos sociais pes-

soais visando a ampliação da quantidade da qualidade da automanifestação etológica; a expansão 

constante das aptidões inatas; o aprimoramento contínuo da engenhosidade espontânea; a refina-

ção diária do autocomportamento; a melhoria full time na arte de saber fazer; o apuro ininterrupto 

no modo de ser; o esmero reiterado das autocompetências; a exaustividade incessante da própria 

proficiência; a profissionalização dos autopredicados; o aperfeiçoamento sucessivo das capacida-

des conscienciais; o ato de levar a sério as facilidades pessoais; o fato de dar o devido valor aos 

aportes mesológicos, genéticos e paragenéticos (Retribuiciologia); a assunção deliberada do pró-

ximo patamar evolutivo; a busca ad infinitum pela mestria interassistencial; a intenção pela saga-

cidade parapolimática (Holoparapercucienciologia); a aquisição da perícia evolutiva; a ascensão 

lúcida e constante, sem linhas quebradas, na Escala Evolutiva das Consciências. 
 

Parafatologia: a evolução paraperfilológica autoconsciente; a polivalência multifuncio-

nal qualificada ao longo da Pluriexistenciologia; a retomada, atualização e melhoria dos retro-

skills pessoais em neopatamar de atuação a cada ressoma; o esmero traforístico seriexológico;  

a assunção tarística pós-Curso Intermissivo (CI) das neoverpons conscienciológicas facultando  

a aquisição de neotrafores e a eliminação do binômio trafares-trafais; a pararrepercutibilidade 

ascendente da força parapresencial; a expansão das abordagens conceituais, contingenciais e com-

portamentais no contexto conviviológico multidimensional; o exercício da neoliderança grupocar-

mológica evidenciando, na prática, o crescendo paraperfilológico; a vivência consciente da Ge-

neralismologia Teática Interassistencial. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo cognição-parapsiquismo-lucidez; o sinergismo megatra-

for-maxiproéxis; o sinergismo consecução maxiproexológica superavitária–retrocognoscibilida-

de assistida; o sinergismo Intraconscienciologia-Interconscienciologia; o sinergismo treinamen-

to-maestria; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo Lide-

rologia-Liberologia. 
Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do Autorrevezamento 

Multiexistencial Lúcido; o princípio da manutenção autocognitiva seriexológica; o princípio da 

singularidade holobiográfica; o princípio da insubstituibilidade evolutiva do autesforço; o prin-

cípio da tentativa-erro-acerto; o princípio do menos doente ajudar o mais doente. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) constituído e qualificado ao longo 

da seriéxis. 
Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria da personalidade consecutiva; 

a teoria da autodileção paragenética; a teoria do holossoma; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria da identidade extra; a teoria do macrossoma; a teoria da cápsula do tempo cine-

mascópica; a teoria da mudança cosmoética de ego. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade autopesquisística; a técnica da conscin-cobaia 

voluntária ajudando a eliminar os pontos cegos pessoais; a técnica do ranqueamento interassis-

tencial pessoal; a técnica do autoultimato cosmoético; a técnica da estatística motivadora; a téc-

nica de se ouvir os especialistas; a técnica da tenepes enquanto pano de fundo multidimensional 

do crescendo paraperfilológico; a técnica do cotejo seriexológico. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo- 

-Holoteca). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Epicons;  
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o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisí-

vel da Parassemiologia; o Colégio Invisível da Seriexologia. 
Efeitologia: o efeito seriexológico das retroexperiências marcantes. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrocognições. 
Ciclologia: o ciclo holorressomático pessoal; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) 

da atividade. 
Enumerologia: o perfil holobiográfico; o pendor holobiográfico; a habilidade holobio-

gráfica; a destreza holobiográfica; a aptidão holobiográfica; a vocação holobiográfica; a índole 

holobiográfica. 
Binomiologia: o binômio ressomar lúcido–dessomar completista; o binômio Autocons-

cienciometria-Sociometria; o binômio introversão-extroversão. 
Interaciologia: a interação interassistencialidade-amparalidade-evolutividade; a intera-

ção retroego–ego intermissivo–ego atual; a interação cognição intermissiva–cognição intrafísi-

ca; a interação ponteiro do relógio consciencial–ponteiro da bússola consciencial; a interação 

background multiexistencial–autexperiência atual; a interação Retrocogniciologia Pessoal–His-

toriografia Terrestre; a interação autonomia consciencial–interdependência grupocármica. 
Crescendologia: o crescendo paraperfilológico. 
Trinomiologia: o trinômio vidas anteriores–intermissões variadas–vida atual; o trinô-

mio generalismo-atacadismo-cosmovisão. 
Polinomiologia: o polinômio Holobiografologia-Parageneticologia-Holomnemossoma-

tologia-Paracerebrologia; o empenho diário na eliminação do polinômio distorções perceptivas– 

–distorções cognitivas–distorções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio retroge-

nótipo-paragenótipo-neogenótipo-neobiótipo; o polinômio mnemônico compreender-adquirir- 

-conservar-lembrar; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio infância-juventude-adul-

tidade-ancianidade; o polinômio Perfilologia-Caracterologia-Prosopografologia-Personologia- 

-Tipologia. 
Antagonismologia: o antagonismo psicomotricidade / mentalsomaticidade. 
Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa ser 1 livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo 

do fato mnemonicamente ausente, porém etologicamente interatuante; o paradoxo evolutivo da 

especialização cosmovisiológica. 
Legislogia: as leis da Holocarmologia; as leis da afinidade grupocármica. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a intelectofilia; a memoriofilia; a parapsicofilia; a consci-

enciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a evitação da parapsicofobia. 
Sindromologia: o combate consciente à síndrome da subestimação; a prevenção da sín-

drome do impostor; a paraprofilaxia quanto à síndrome da pré-derrota; a síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da autossantificação; a síndrome da 

perfeição. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Evoluciologia; a Retrocogniciologia; a Mnemos-

somatologia; a Paracogniciologia; a Historiografologia; a Retrospectivologia; a Proexogramo-

logia; a Autoparapercepciologia; a Autolucidologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 
Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolucosmolineus; o Homo sapiens experimentor; o Ho-

mo sapiens reeducator; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: crescendo paraperfilológico inconsciente = o entrosamento seriexológi-

co ascendente entre o retroperfil e o megatrafor proexológico atual assentado nas tendências, in-

teresses e dileções paragenéticas espontâneas; crescendo paraperfilológico lúcido = o entrosa-

mento seriexológico superavitário entre o retroperfil e o megatrafor proexológico atual pautado 

em retrocognições confirmadas. 

 
Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 
Taxologia. No tocante à Seriexologia, eis, na ordem alfabética, Taxologia a partir das 

respectivas especialidades-chave, contendo 25 crescendos evolutivos hipotéticos envolvendo dis-

tintas personalidades no âmbito da Elencologia Conscienciológica, capaz de expandir a visão de 

conjunto quanto ao tema em análise: 

01.  Bibliologia: o crescendo seriexológico tipógrafo–editor conscienciográfico. 
02.  Clarividenciologia: o crescendo seriexológico visionário-pangrafista. 
03.  Cogniciologia: o crescendo seriexológico erudito-parapolímata. 
04.  Comunicologia: o crescendo seriexológico artista-comunicólogo. 
05.  Cosmoeticologia: o crescendo seriexológico jurisconsulto-paradireitólogo. 
06.  Docenciologia: o crescendo seriexológico sofista–parapedagogo itinerante. 
07.  Enciclopediologia: o crescendo seriexológico escriba-neoverbetógrafo. 
08.  Energossomatologia: o crescendo seriexológico taumaturgo-ectoplasta. 
09.  Holofilosofia: o crescendo seriexológico filósofo-parepistemólogo. 
10.  Holotecologia: o crescendo seriexológico colecionador-holotecário. 
11.  Interassistenciologia: o crescendo seriexológico cuidador-consciencioterapeuta. 
12.  Intrafisicologia: o crescendo seriexológico circunavegador–empreendedor consci-

enciocêntrico. 
13.  Lexicologia: o crescendo seriexológico lexicógrafo-neoenciclopedista. 
14.  Linguisticologia: o crescendo seriexológico filólogo-neologista. 
15.  Medicinologia: o crescendo seriexológico médico-conscienciatra. 
16.  Parabiologia: o crescendo seriexológico historiador natural–fitoectoplasta. 
17.  Paracienciologia: o crescendo seriexológico parapsicólogo-parametodólogo. 
18.  Paradiplomaciologia: o crescendo seriexológico juiz de paz–paradiplomata. 
19.  Parapercepciologia: o crescendo seriexológico pitonisa-epicon. 
20.  Parapoliticologia: o crescendo seriexológico líder político–gestor conscienciocên-

trico. 
21.  Somatologia: o crescendo seriexológico anatomista-holossomatólogo. 
22.  Taristicologia: o crescendo seriexológico tarefeiro da consolação–megatarefeiro 

do esclarecimento. 
23.  Tenepessologia: o crescendo seriexológico iniciado-tenepessista. 
24.  Universalismologia: o crescendo seriexológico astrônomo-exoprojetor. 
25.  Verponologia: o crescendo seriexológico escritor-neoverponologista. 
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Cosmoética. Atinente à Paradireitologia, a responsabilidade pela autevolução, obvia-

mente, é da própria consciência. Contudo, faz-se necessária reflexão maior sobre o ritmo evoluti-

vo autoimposto. A partir de determinado patamar de evolutividade, por exemplo, do tenepessista, 

manter cadência proexológica crescente, porém folgada, frouxa, relaxada, acomodada, compla-

cente, indulgente, enfim, autocorrupta, ainda constitui séria pilhagem, saque, ou gol contra peran-

te a Cosmoética. Erra quem pensa pequeno e comete omissão deficitária perante o grupo. 

Antissubestimação. Do ponto de vista evolutivo, contentar-se com o subnível torna-se, 

então, francamente anticosmoético. Urge assumirmos nosso momentum optimum continuum. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo paraperfilológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 
04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
05.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 
06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 
08.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 
09.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Crescendo  linguística-imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 
11.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 
12.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 
15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  CRESCENDO  PARAPERFILOLÓGICO  IMPELE,  MAIS  CE-
DO  OU  MAIS  TARDE,  O  INTERMISSIVISTA  A  ASSUMIR,  

TEATICAMENTE,  A  ATACADISMOLOGIA  INTERASSISTENCI-
AL.  EIS  AÍ  O  PASSEPORT  DA  RETROCOGNOSCIBILIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma assumir os próprios trafores, holobio-

graficamente construídos, de modo teático, no aqui-agora multidimensional? Já ponderou sobre  

a importância maxiproexológica do próprio perfil consciencial? Quais os principais efeitos ego, 

grupo e policármicos daí resultantes? 

 

P. F. 


